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3. Sagazes à frente do povo,
    Foram guias e mestres.
    Narram os feitos da história, 
    Escreveram poemas.

4. Dotados de força e riqueza, 
    Foi na paz que apostaram. 
    Assim mereceram a glória 
    Porque foram honrados.

5. Alguns mantiveram renome 
    Para além do seu tempo.
    Dos outros perdeu-se a memória 
    Como se não nascessem.

6. Seus actos de misericórdia 
    Nunca foram esquecidos. 
    Na herança da posteridade     
    Os seus bens são activos.

7. Os seus descendentes conservam 
    Toda a fé transmitida.
    Sua glória, na mente do povo 
    Será sempre mantida.


